
A  JU S TIÇ A  É A  S O LU Ç Ã O  (*)

F ra n c is c o  d e  P a u la  X a v ie r  N e to (**)

1. S e ja m  m inhas  p r im e ira s  p a la v ra s  d e  a g ra d e c im e n to  aos  S e n h o re s  M in is ­
t ro s ,  C o n fe re n c is ta s ,  P re s id e n te s  de  A s s o c ia ç õ e s  d e  M a g is tra d o s  e d e  T r ibuna is , 
C o n g re s s is ta s  e a c o m p a n h a n te s  p e la  h o n ro s a  p re se n ça ,

D e vo  re g is tra r ,  o u tro s s im , a  m in h a  p ro fu n d a  g ra t id ã o  a to d o s  a q u e le s  q u e  
to rn a ra m  p o ss íve l a re a liz a ç ã o  d e s te  e v e n to  que, e m b o ra  m u ito  p ro p íc io ,  p o r  se u  
te m á r io  e p o r  e s ta rm o s  ãs v é s p e ra s  d a  R ev isã o  C o n s t itu c io n a l,  d á -s e  em  te m p o  
tã o  d if íc il,  a n te  a c r is e  q u e  a s s o la  o País,

N as  p e s s o a s  d o  D e s e m b a rg a d o r  A r io n e  V a s c o n c e lo s  R ib e iro  e d e  s u a  d ig ­
na  e s p o s a  D ona  Â nge la , me pe rm ito  sa u d ar a to d a  d ire to r ia  da  AM AG ES, aos  c o o r ­
d e n a d o re s  e m em b ros  d a  C o m issão  o rgan izadora , aos  d ire to res  d a  A M B  e a o s  fu n ­
c io n á r io s  e c o la b o ra d o re s  d a s  e n t id a d e s  p ro m o v e n te s ,  q u e  to rn a ra m  p o s s ív e l a 
re a l iz a ç ã o  d e s te  c o n c la v e , s u p e ra n d o  to d a s  as d i f ic u ld a d e s .

2. N a  a b e rtu ra  d e s te  13º  C o n g re s s o  d e  M a g is tra d o s  B ras ile iros , c re io  in te r ­
p re ta r  o  s e n t im e n to  e a  o p in iã o  d e  to d o s  nós ao  d ize r, a q u i e a g o ra  à  s o c ie d a d e  
b ras ile ira , d a  n o ssa  p re o c u p a ç ã o  c o m  os m ais re c en tes  ep isó d io s , a c r ise  e os  ru ­
m o s  q u e  se  a b re m  a n o s s a  fre n te , c o m o  n a çã o .

S ã o  e p is ó d io s  d e  v io lê n c ia  se lva g e m , m as -  p io r  a in d a  - ,  o rg a n iz a d o s ,  e x ­
p re s s ã o  d e  ó d io  e de  in te re s s e s , q u e  t in g e m  nos  c é u s  d o  m u n d o  a im a g e m  d is ­
to r c id a  d e  n o s s a  g e n te ,  s e m p re  p a ca ta , o rd e ira ,  re s p e ita d o ra .  H o m e n s  e n c u r ra ­
la d o s  n u m  p re s íd io  sã o  fu z i la d o s ; a d o le s c e n te s  a b r ig a d o s  p a ra  d o rm ir  n a  e n t ra ­
d a  d e  p ré d io s  são  fu z ila d o s ; ín d io s  d e s p ro te g id o s  na  sua  te rra  e na su a  c a s a  sã o  
fu z i la d o s ; d e s v a lid o s  h a b ita n te s  d e  fa ve la s  sã o  fu z ila d o s . S ão  m o rte s  b ru ta is , em  
g ra n d e  núm ero , e x p lo sã o  d e  v io lê n c ia  q u e  n ã o  t ra d u z  o s e n tim e n to  d e  n o s s a  g e n ­
te , n u m  q u a d ro  q u e  le m b ra  p a la v ra s  d e  M arcu se : "N ã o  sã o  o s  q u e  m o rre m , m as  
a q u e le s  q u e  m orre m  a n tes  d o  que  deve ria m  e q u e ria m  m orre r, os  q u e  m o rre m  na 
a n g ú s t ia  e na  d o r  q u e  la n ça m  o a to  de a c u s a ç ã o  ca p ita l co n tra  a  c iv il iza çã o , E les 
s ã o  te s te m u n h a s  d e  u m a  c u lp a b i l id a d e  d a  h u m a n id a d e , se m  re d e n ç ã o  p o ss íve l.  
S u a  m o r te  fa z  n a sce r a c o n s c iê n c ia  d o lo ro s a  d e  q u e  e la  n ã o  e ra  n e c e ssá r ia , q u e  
p o d e r ia s e r  d i fe re n te " .

H á  ne las  n o sso s  m ortos , ao la d o  de  m uitas  causas, es ta  q u e  n o s  d iz  re s p e i­
to  e p a ra  a q u a l que ro , neste  m om en to , ch a m a r a a te nçã o  da  n a ç ã o  b ras ile ira : fez-

(*) Discurso proferido na sessão de abertura do XIII Congresso Brasileiro de Magistrados, realizado em 
Vitória, Espírito Santo, de 9 a 11 de setembro de 1993.

(**) O autor é Presidente da Associação de Magistrados Brasileiros.
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se tu d o  rá p id a  e o rg a n iz a d a m e n te , à so rre lfa , p ro c u ra n d o  e s c o n d e r  p is ta s  e v e s ­
t íg io s , p a ra  e v ita r  q u e  o P o d e r J u d ic iá r io  fo s s e  c h a m a d o  a re s o lv e r  as q u e s tõ e s  
q u e  es tivessem  na  b a se  e na ra iz dos  fa tos  e pa ra  que, fina lm ente , e n co n tra s s e  d i­
f ic u ld a d e  p a ra  ju lg a r  a to s  d e  v io lê n c ia .

Por is s o  re p ito  a p re g a ç ã o  que  te n ho  fe ito  ao lo n g o  d a  m inha  c a rre ira  e e s ­
p e c ia lm e n te  n e s te s  q u a s e  d o is  anos  q u e  e xe rço  es ta  P re s id ê n c ia : fo ra  d o  P o d e r 
J u d ic iá r io  não  há  sa lva çã o . F ora  d a q u i, na ju s t iç a  d o s  m ais  fo rte s , m a ta n d o  p a ra  
reso lve r con flitos , só  res ta  a am arga  sa b e do r ia  d a  pe rso n a g e m  d e  C am us, na Q u e ­
da: "N ã o  e sp e re  p e lo  Ju ízo  Final. Ele se  rea liza  to d o s  os d ia s " .  É e s ta  a ra z ã o  d o  
te m a  d e s te  c o n c la v e : " A  J u s t iç a  é a S o lu ç ã o ” ,

C o m o  os a c o n te c im e n to s  a vo lum am -se , as e xp e c ta t iva s  s o c ia is  fru s tra m -s e  
rá p id a  e s u c e s s iv a m e n te ,  é u rg e n te  q u e  a s o c ie d a d e  c o m p re e n d a  e a ja  lo g o ,  o 
q u a n to  antes, p o n d o  ao  a lca n ce  d o s  Ju ízes os m eca n ism o s  lega is  e m a te r ia is  p a ­
ra  a so lu çã o  co rre ta  do  ún ico  fo ro  possível -  o Poder Jud ic iá rio , Tenham os em m en­
te  a a d v e r tê n c ia  d e  H o b b e s :  " O  in fe rn o  é a v e rd a d e  d e s c o b e r ta  ta rd e  d e m a is " .

3. É. n e ce s s á r io ,  to d a v ia ,  c o m p re e n d e r  q u e  o P o d e r J u d ic iá r io ,  e x e rc id o  f i ­
n a lm e n te  p e lo s  ju ízes , na  fo rm a  da  C o n s t itu iç ã o  e d a s  le is, é ta m b é m  in te g ra d o ,  
s o c io lo g ic a m e n te , pe la s  p e s s o a s  to d a s , q u e  tê m  d e  p a r t ic ip a r ,  r e s p e ita n d o  e fa ­
z e n d o  re sp e ita r  as no rm as. A  v ia  ju d ic iá r ia  deve  ser a f ina l, a  ú lt im a, a d e rra d e ira ,  
p o is  a n tes  é p re c is o  q u e  ha ja  um  fi lt ro  so c ia l,  um a c o m p re e n s ã o ,  um  e s fo rç o ;  o 
e g o ísm o  in d iv id u a lis ta  p ro d u z  rup tu ra s  m u ito  freqüen tes  d o  te c id o  soc ia l e não d e ­
ve to d a  a c o s tu ra  se r s im p le s m e n te  d e s c a rre g a d a  nos o m b ro s  d o s  ju ízes. S ó lon , 
o s á b io  le g is la d o r  a te n ie n se , p ro m u lg o u  lei q u e  p u n ia  c o m  a p e rd a  d a  c id a d a n ia  
q u e m  se e sq u ivasse  d a s  ca u sa s  púb licas  e se om itisse  de  pa rt ic ip a r d a s  so lu çõ e s .

Esse e xe m p lo  é v iv o  e a tu a l A  c id a d a n ia  deve ser co n s e rv a d a  co m  a c o n s ­
c iê n c ia  p e rm a n e n te  d e  que  o in te resse  pú b lico  é a s o m a  d o  In te resse  de  c a d a  um.

4. M u ito  g ra n d e  é a re s p o n s a b il id a d e  d o s  juízes, ju lg a r  c a d a  c a s o  c o m  o  D i­
re ito , a pa rt ir  d a  b a se  lega l. M u ita  e xp e riê n c ia , m u ito  tra q u e jo ,  m u ita  a rte  fo rm a m  
e sse  o fíc io  de  se r ju iz . Por m ais  q u e  o le g is la d o r  qu ise sse , ja m a is  p o d e r ia  c o b r ir ,  
n o  c a m p o  a b s tra to  em  q u e  atua, os  fa tos  d a  v ida, É ao  ju iz  q u e  c a b e  c o m p le ta r  a 
n o rm a  p a ra  ju lg a r. A r is tó te le s ,  e x a m in a n d o  d o is  s é c u lo s  d a  e x p e r iê n c ia  a te n ie n ­
se, d e s ta c a v a  a e q ü id a d e  c o m o  o co rre t iv o  nece ssário  da le i e o  c o m p le m e n to  in ­
te g ra t iv o  o n d e  a le i n ã o  a lcançasse . Os d ikasts, os  ju rad o s - ju íze s  d e  A tenas , p re s ­
ta va m  um  ju ram e n to : “ Votar s e g u n d o  as leis o n d e  leis houver, e, o n d e  não as h o u ­
ve r, v o ta r  c o m  ta n ta  ju s t iç a  q u a n to  t iv e rm o s  em  n ó s " ,

5. N a  s o c ie d a d e  m o d e rn a  as re lações  não são  s im p le s  c o m o  n a q u e le s  te m ­
p o s  g lo r io s o s  e o s  Ju íze s  p re c is a m  te r  in s tru m e n to s  d e  a çã o  p a ra  e x p re s s a r  e s ­
se  se n t im e n to  d e  ju s t iç a  e c o r re s p o n d e r  aos a n se ios  m ais  f u n d o s  de  to d o s  os  c i ­
d a d ã o s .

É c o m u m  q u e  se  fa ç a  n e s tes  d ia s  c o m p a ra ç õ e s  c o m  a a tu a ç ã o  d o s  ju íze s  
de  o u tro s  pa íses , e s p e c ia lm e n te  na  es fe ra  penal.

É, no entanto, tão  fác il q u a n to  e lem en ta rm en te  insu fic ien te  c o m p a ra r  s im p le s - 
m e n te  re s u lta d o s .
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É p re c is o  q u e  se  c o m p a re m  c o n d iç õ e s ,  m e ios , e s tru tu ra s .

A q u i es t ive ra m  m a g is tra d o s  ita lianos  pa ra  fa la r d o  m ov im e n to  d a s  m ão s  lim ­
pas, q u e  ta n ta  a d m ira ç ã o  tem  su sc ita d o , a e sc la re ce r q u e  não é p o ss íve l u m a  b o a  
ju s t iç a  c r im in a l c o m  o s is te m a  d o  in q u é r i to  p o lic ia l,

E is s o  já  fa z  m u ita  d ife re n ça .

C o m  m uitas  o u tra s  rea lida d e s  ju ríd icas , te n tam o s  c o p ia r  o  m o d o  n o rte -a m e ­
r ic a n o  d e  in v e s t ig a ç ã o  c r im in a l. M as o f ize m o s  p e la  m e tade , c o m o  q u a s e  s e m p re  
o fa z e m o s  q u a n d o  b u s c a m o s  nas e xp e riê n c ia s  e s tra n g e ira s  re m é d io s  p a ra  to d o s  
os  m a les , se m  um  e xa m e  m ais  a cu ra d o , e e s q u e c e n d o  as e n o rm e s  d ife re n ç a s  de  
ín d o le , d e  cu ltu ra ,  q u e  nos se p a ra m  d e  o u tro s  p o vo s , in c lu s iv e  d o s  n o r te -a m e r i­
ca n o s .

D is t in g o  na in v e s t ig a ç ã o  d e  c r im e  três  fu n ç õ e s  bás ica s . P r im e iro , é n e c e s ­
s á r ia  a rg ú c ia ,  c a p a c id a d e  in v e s t ig a tó r ia  em  s e n t id o  e s tr ito , d e s c o b r ir  la n ce s , e p i­
s ó d io s ,  p is ta s , reve la r, enfim , o c r im e . D e p o is  é p re c is o  c o ra g e m  p e sso a l, v a le n ­
tia , l id e ra n ç a  s o b re  os c o m p o n e n te s  d a  e q u ip e , p a ra  a p risão , a c a p tu ra . P or fim , 
é in d is p e n s á v e l s a b e r  fo rm a r  o  c o rp o  d e  d e lito ,  a rm a r  in q u é r ito ,  fo rm a l iz a r  a tos , 
c o o rd e n a r  as p rovas , à v is ta  d o s  e lem e n to s  d o  t ip o  penal e d o s  c u id a d o s  p ro c e s ­
su a is  p a ra  a  v a lid a d e  d a s  p ro v id ê n c ia s . Eis, e n tão  -  e x ige -se  a rg ú c ia , in te lig ê n c ia , 
p e rs p ic á c ia ,  co ra g e m , p o d e r  de  c o m a n d o , c o n h e c im e n to  té cn ico , p re p a ro  in te le c ­
tu a l.  A  q u e s tã o  é: e n c o n tra m -s e  p e s s o a s  q u e  p re e n c h a m  essas  trê s  c a ra c te r ís t i ­
ca s?  D if ic ilm e n te . D aí que, na p rá tica , a fo rm a ç ã o  d o  c o rp o  d e  de lito , a o rg a n iz a ­
ç ã o  d a  p ro v a  em  au tos , a c a b a  c o n f ia d a  a e sc r ivã e s  a s s o b e rb a d o s . O  re s u lta d o  é 
q u e  o s  in q u é r i to s  g e ra lm e n te  a p u ra m  p o u co , não  a p u ra m  bem , s ã o  d e f ic ie n te s  ­
e a a çã o  pena l vai ser neles baseada , co m  o re su lta d o  co n h ec ido . N ão  se  tra ta  de  
c r it ic a r  D e le g a d os  de  Polícia; tra ta -se  de  rac ioc ín io  crítico, d e  lóg ica , d e  e xam e  o b ­
je t iv o  -  os  D e le g a d o s  de  P o líc ia  ta m b é m  não p o d e m , em reg ra , c u m p r ir  to d a s  as 
fa s e s  d e  u m a  In v e s t ig a ç ã o  q u e  e x p ire  to d o s  os â n g u lo s  d o  c a s o  e q u e  fo rm a liz e  
tu d o  o rd e n a d a m e n te ,  s e g u n d o  os  re q u is i to s  de  c a d a  ato .

Já  que  b uscam os  so luções para  a Jus tiça  neste conc lave  pa rece  que, no  âm ­
b ito  c r im in a l,  o c a m in h o  p a ra  q u e  a tue  p e rto  d o s  a n se io s  g e ra is  e das  n e c e s s id a ­
d e s  s o c ia is  rec lam a , p re lim in a rm e n te , m u d a n ç a  ra d ic a l da  le g is la ç ã o , s u b s t i tu in ­
d o  o s is te m a  d e  In v e s t ig a ç ã o .

C o m  o u tra  fó rm u la , p a r t in d o  d o  J u iz a d o  d e  In s tru çã o , q u e  já  re s o lv e r ia  as 
in f ra ç õ e s  m e n o re s  e, nos  d e lito s  im p o r ta n te s , o fe re c e s s e  b a se  só lid a , b e m  fe ita , 
p a ra  a a ç ã o  p ena l, já  se rá  p o s s ív e l a rra n c a r-s e  p a ra  a s o lu ç ã o  d e s e ja d a .

O  in íc io  d o  lo n g o  c a m in h o  é e s te  e to d o  d e s v io  é p e rd a  d e  te m p o  -  e q u e  
n ã o  se ja  a p e rd a  d o  b o n d e  d a  h is tó ria . É inú til p e rs is t ir  nos ve lh o s  e sq u e m a s , c o ­
m o a p ô r  nas encruz ilhadas  av isos de  cam inhos  que  não se rão  p e rco rr ido s , s e g u n ­
d o  o b s e rv o u  g ra n d e  p e n s a d o r  in g lê s . E sc re ve u  Ja m e s  C abe ll, ro m a n c is ta  n o r te - 
a m e r ic a n o :  “ E m b o ra  se ja  re la t iv a m e n te  b o m  d e ix a r  p e g a d a s  na  a re ia  d o  te m p o ,  
m a is  im p o r ta n te  a in d a  é fa ze r  q u e  e las  a p o n te m  p a ra  um  ru m o  ra z o á v e l” .

Tem os m ãos  lim pas, s im , lim p íss im as, p a ra  trab a lh a r  pe la  nação. Q ue re m o s , 
to d a v ia ,  e s s e s  ru m o s  ra z o á v e is  e os  m e io s  p a ra  o  b o m  t ra b a lh o .
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6, M u ito s  são , em  v e rd a d e , os  p ro b le m a s  d a  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l.  Talvez 
o  m a io r  d e le s  s e ja  a m o ro s id a d e .  A  p ro p ó s ito  d a  d e m o ra  no  ju lg a r  é d e  le m b ra r  
o que  e sc reveu  D. Pedro, o das  Sete Partidas, em ca rta  a D. D uarte : “ A  Ju s tiça  tem  
d u a s  p a rte s : u m a  de  d a r  a ca d a  um o q u e  é seu  e a o u tra  d a r- lh o  sem  d e lo n g a s , 
a in d a  q u e  c u id o  q u e  a m b a s  em v o s s a  te rra  fa lecem , d a  d e rra d e ira  so u  b e m  c e r ­
to  -  e is to  faz  tã o  g ra n d e  d a n o  em vo s s a  te rra  q u e  em m u ito s  fe ito s  a q u e le s  q u e  
ta rd e  v e n c e m  f ic a m  v e n c id o s " .

A  ques tão , não se d iscu te , é a n tig a  e c a d a  vez mais se agrava , m as ta m b é m  
é v e lh o  o p ro c e s s o  de  d e s c o n s id e ra ç ã o  pa ra  com  o P o d e r J u d ic iá r io  e, ig u a lm e n ­
te, de  há m u lto  d a ta m  as Im pe rfe içõ es  leg is la tivas , A cu lp a  de  tu d o  is so  reca i, p o ­
rém , q u a s e  q u e  e x c lu s iv a m e n te , s o b re  o J u d ic iá r io ,  s o b re  nós  ju ízes.

O s r icos, os g ra n d e s  em presá rios  já reco rrem  à a rb itragem , fu g in d o  d o s  p ro ­
c e s s o s ;  os  p o b re s  e o s  m is e rá v e is  d e s c o n h e c e m  o J u d ic iá r io  ou  a e le  n ã o  tê m  
acesso , po r fa lta  de  um a  a d e q u a d a  ass is tênc ia  jud ic iá ria . D isso  resu ltam  duas  c o n ­
s e q ü ê n c ia s :  a J u s t iç a  p a s s a  a e x is t ir  p a ra  um a  elite , in s a t is fe ita  c o m  s e u s  re s u l­
ta d o s  -  m o ro s o s  e c u s to s o s  -  e nasce  um a l ig it io s id a d e  c o n t id a  p e r ig o sa , na m e ­
d id a  em  q u e  o p o v o  p a ssa  a d e sc re r  d o  Jud ic iá rio , o p rim e iro  p a sso  a c o m p ro m e ­
te r  o E s ta d o  D e m o c rá t ic o  d e  D ire ito .

Tem os q u e  c o m b a te r  ta l s itu a çã o , a in d a  q u e  não se ja m o s  os re s p o n s á v e is  
p e lo  ca ó t ic o  e s ta do  d a  Ju s tiça  no País. E é bom  que  se d iga  q u e  os ju ízes e as as ­
s o c ia ç õ e s  d e  m ag is tra d o s , já  há a lguns  anos  de ixa ra m  a p o s içã o  c ô m o d a  d e  a tr i­
b u ir  a  c u lp a  p e lo  c a o s  a o  E x e c u tivo  e ao L e g is la t ivo . Os ju íze s  b ra s ile iro s  d e ix a ­
ra m  de, a p e n a s , la m e n ta r  a c r ise , p a s s a n d o  a c o m b a tê - la ,  in c lu s iv e  a p re s e n ta n ­
do , p e la  AM B, p ro p o s ta s  d e  a lte ra çã o  leg is la tiva , a lg u m a s  de las  já  t ra n s fo rm a d a s  
em  lei. R e ce n tem e n te  t iv e m o s  a sa n ç ã o  d a  nova  le i das pe ríc ias  ju d ic ia is . H á  p o u ­
co s  d ias res tou  a p ro v a d o  no S e n a d o  o uso  dos  C orre ios  nas c itações  e in tim ações. 
S ã o  in ic ia t iv a s  d o s  ju íze s  d e s te  país.

A p ró p r ia  p o s tu ra  d o  m a g is t ra d o  m ud o u . F e lizm e n te  m u d o u , C o s tu m o  a fir­
m ar q u e  o  ju iz  d e ve  ser um  ju iz  d e  seu  te m p o , e se os te m p o s  m u d a ra m  e le  ta m ­
b é m  d e v e  m ud a r.

O  m a g is tra d o , ass im  c o m o  o D ire ito , mais do  que  m udar, p o d e  ta m b é m  se r 
um  a g e n te  de  m u d a n ça s , a té  m e sm o  soc ia is . P ode e deve ! Os t r ib u n a is  e m a g is ­
t r a d o s  In a tin g ív e is  e n e u tro s , n o  p e r t in e n te  ao  b e m -e s ta r  so c ia l -  e a b o a  p re s ta ­
ç ã o  ju r is d ic io n a l é um a d a s  ga ra n tia s  d e sse  bem -esta r -  são  "b o c a s  m orta s  a p ro ­
n u n c ia r  a s  p a la v ra s  d a  le i ” , p a ra  c ita r  M on te sq u ie u : sã o  p a ssa d o , O  ju iz  é um  in ­
té rp re te ,  n ã o  um  a u tô m a to .  E le  p o d e  c r ia r !

O ra, se  h á  le is  in a d e q u a d a s , se a s o c ie d a d e  es tá  insa tis fe ita  c o m  o J u d ic iá ­
r io , as m u d a n ç a s  s ã o  d e  r ig o r .  E p o r  q u e  não se r o ju iz  o a g e n te  p ro v o c a d o r  de  
ta is  m u d a n ç a s , m á x im e  d ia n te  d a  c o s tu m e ira  o m issã o , n o  p a rt ic u la r ,  d o s  d e m a is  
P o d e re s  C o n s t i tu íd o s?

P enso , c o m  J o s é  N a rc is o  d a  C u n h a  R o d rigu e s , q u e  a " ju d ic a tu ra  c o n s t i tu i­
rá a re ta rg u a rd a  d a  p ro te ç ã o  d o s  va lo res  d a  jus tiça . Va lores que  p o d em , em  s itu a ­
ç õ e s - l im ite , t ra n s c e n d e r  à  p ró p r ia  e x p re s s ã o  d o  d ire i to  c o d i f ic a d o " .
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Q u e ro  ass ina la r, to d a v ia , p r in c ip a lm e n te  na a b e rtu ra  de  um C o n g re s s o  que  
b u s c a  so lu çõ e s  pa ra  a Justiça , po is  ela só se rá  a so lu çã o  se tiver so lução , q u e  u n i­
ca m e n te  a lte ra çõ e s  leg is la t iva s  não bastam , A  m ud a n ç a  de  p o s tu ra  d o  ju iz, e m b o ­
ra  pos itiva , ig ua lm en te  não se rá  su fic ien te  a espanca r os g raves p ro b le m a s  d a  J u s ­
t iç a  b ra s ile ira . N e ce ss ita m o s , ta m b é m , d e  u m a  rea l a u to n o m ia , q u e  e n se je  e s t ru ­
tu ra s  m a te r ia l e p e s s o a l a d e q u a d a s  a um a b o a  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l.

C re io , no p a rt icu la r , q u e  se faz im p re s c in d ív e l u m a  c o n s c ie n t iz a ç ã o  d e  t o ­
d a  a c o m u n id a d e  ju r íd ic a , s o b re tu d o  d o s  tr ib u n a is ,  nem  s e m p re  tã o  c u id a d o s o s  
c o m  a p rim e ira  ins tânc ia  onde, ao fim  e ao cabo, faz-se a justiça, po is  é sa b id o  que  
m enos  d e  v in te  po r cen to  das sen tenças  são o b je to  de  recu rso . Há que  se te r p re ­
s e n te  q u e  as co n q u is ta s  d o  Ju d ic iá r io  na C o n s t itu iç ã o  d e  1988, o u  d e s á g u a m  n u ­
m a m e lh o r  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l p a ra  o p o v o  -  e n ã o  p a ra  b e n e s s e s  d e  a lg u n s  
p o u c o s  -  o u  n o s  s e rã o  t ira d a s . E o q u e  é p io r, se rã o  t ira d a s  d o  c id a d ã o .

A cred ito , fina lm ente, que  se não p rop ic ia rm os  ao povo  a ju s t iça  a que  ele tem  
d ire ito , não  há razão  pa ra  a e x is tênc ia  d o  Jud ic iá rio . N essa  h ipó tese  e s ta re m o s  re­
p re s e n ta n d o  um a a u tên tica  farsa, um a farsa q u e  p o d e rá  p ô r  em  r is co  a p ró p r ia  d e ­
m o c ra c ia .

Tenho esperança, porém , de  que a Justiça, que  e a so lução, tem  so lu çã o  nes­
te  Brasil, c o m o  em  o u tro s  pa íses o n d e  não fu n c io n a  a co n ten to . M u itos  sã o  os  c a ­
m in h o s  p a ra  se c h e g a r ao N o rte  que  b u sca m o s , m as um a  só  é a po rta , p a ra  le m ­
b ra r  Kafka, e d ita  p o r ta  u n ica m e n te  se rá  a b e rta  co m  von tad e , d e s te m o r  e a tu a ç ã o  
e fe t iv a  d e  ju ízes, m e m b ro s  d o  M in is té r io  P úb lico , a d v o g a d o s ,  s e rv id o re s  d a  J u s ­
t iç a  e s o b re tu d o ,  d a  p ró p r ia  s o c ie d a d e .

Im p o rta  te r p re se n te  que  “ tu d o  é m udança , não p a ra  de ixa r de  ser, m as p a ­
ra  se  tra n s fo rm a r  no q u e  não  é a in d a " ,  c o m o  e n s in a  E p ite to .
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